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Fig. 62. 

 

O sistema nervoso autônomo começa no cérebro emocional e se espalha pelo 

corpo. Constituído de dois ramos, o simpático acelera o coração, liberando adrenalina e 

noradrenalina afim de regular as ações de “fuga ou luta”. Já o parassimpático, faz o coração 

bater mais devagar, promovendo o relaxamento e a calma através da liberação da acetilcolina 

(Servan-Schreiber, 2004). 

 

7.2.1 A mente    

 

A mente coleta os dados no cérebro e distribui para toda a parte estrutural do 

corpo, Segundo Medeiros (1995), ela não se refere à consciência encarnada:   

Sinto a necessidade de traçar um diferencial básico entre a consciência 
encarnada e a mente. Sob a perspectiva parafísica, posso dizer que a 
mente é o produto resultante de uma atividade energética relacional da 
consciência encarnada, ou seja, a mesma vibra em reação a algum 
estímulo externo tridimensional, graças à ação do hiperfluxo. Tal 
vibração originará uma onda-reação. É isto que podemos chamar de 
atividade mental. (p. 120). 
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O corpo denso está conectado à mente porque os dois não são coisas distintas, ou 

seja, tanto o processo fisiológico quanto o mental são duas partes do mesmo todo.  

O núcleo central de toda a atividade mental consiste em determinados 

pensamentos, emoções e padrões reativos repetitivos e persistentes com os quais o homem se 

identifica com mais intensidade. Essa entidade é o próprio ego (Tolle, 2007). 

A mente egóica é condicionada pelo passado, o que faz com que as estruturas da 

mente humana permaneçam imutáveis e recriem fundamentalmente o mesmo mundo, os 

mesmo males e os mesmos distúrbios. Essa reincidência é chamada de ego, ou corpo de dor, 

pois precisam um do outro, eles se atraem mutuamente (Tolle, 2007). 

Quem tem um corpo de dor forte e ativo emana uma energia específica, sentida 

pelos demais como algo desagradável que, segundo Tolle, mexe com o ego da pessoa que, por 

se identificar com esse corpo de dor, reage ao incomodo com o próprio ego: 

O ego perturba continuamente o estado natural de bem-estar do ser. 
Quase todo corpo humano se encontra sob grande tensão e estresse, 
mas não porque esteja ameaçado por algum fator externo – a ameaça 
vem da mente. A um ego vinculado ao corpo, que não pode fazer nada 
a não ser reagir a todos os padrões desajustados de pensamento que 
constituem o ego. Assim um fluxo de emoções negativas acompanha o 
fluxo de pensamento incessante e compulsivo. (p. 121) 

 

Nesse caso, quando o corpo de dor é muito forte, a pessoa chega a sentir que sua 

vida está se tornando insuportável e não consegue mais tolerar a dor nem as situações difíceis, 

mesmo não tendo motivos aparentes para se sentir desta forma.  

Esse estado de dor e ego inflexível tira o homem do agora. A mente, no entanto, 

resiste, pois essa é a condição para que saia da inconsciência e do controle, uma vez que 

apresenta uma condição ameaçadora. 

Dessa forma, o autor diz que quando Jesus disse “negue-se a si mesmo”, sua 

intenção era dizer “negue (e assim desfaça) a ilusão do eu”. No entanto, se o eu-ego fosse de 

fato o homem em essência, seria um absurdo “negá-lo”. Dessa forma, o que permanece é a luz 
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da consciência, sob a qual percepções, sensações, pensamentos e sentimentos vêm e vão, ou 

seja, “o mais profundo e verdadeiro eu” (p. 74).  

No presente, a mente pode negar a presença pelo julgamento e se assim for é tão 

nociva quanto quando está no futuro ou no passado. Esse fluxo incessante e repetitivo da 

mente, que inclui o pensamento e os sentimentos conscientes ou inconscientes, é chamado de 

“estar espiritualmente inconsciente”. 

 

7.2.1.1. O pensamento e os sentimentos 

 

Para o corpo, o pensamento preocupado e assustado corresponde ao comando 

“estou em perigo”. Dessa forma, ele reage mesmo que a pessoa pensadora esteja deitada em 

uma cama quente e confortável - o coração bate mais forte, os músculos se contraem, a 

respiração se acelera – e forma-se um acúmulo de energia.  

No entanto, o corpo, embora muito inteligente, não consegue diferenciar uma 

situação real de um pensamento e assim reage a todo pensamento como se fosse realidade 

(Tolle, 2007). Dessa forma, ainda que o perigo não passe de uma ficção, a energia não flui. 

Parte dela retorna à mente e dá origem a outros pensamentos, ainda mais ansiosos. O restante 

se converte em toxinas e interfere no funcionamento harmônico do corpo.  

Mesmo sendo conteúdo da mente, Medeiros (1995) considera o pensamento mais 

um atributo da consciência encarnada do que desta. “Diante de situações que exigem mais 

planejamento, a consciência encarnada é capaz de associar emoção, razão, memória, 

intuição, imaginação e, assim, conseguir encontrar uma solução” (p. 205). 

Se movendo constantemente, mudando de forma e se transformando graças ao 

poder pró-ativo da vontade, o pensamento pode ser sustentado, manipulado, focalizado e 

projetado pela sugestão e visualização através de técnicas como meditação, concentração e 
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atenção.  

Segundo Tolle, no campo extrafísico o pensar equivale ao agir. Dirigidos ou não, 

eles atraem, canalizam e dão forma à energia, podendo ainda ser transmitidos à distância, 

como no caso da telepatia, e dirigidos de modo a organizar o movimento de objetos naturais.  

O pensamento é condicionado pelo passado, mas quando o homem consegue 

modificá-lo, passa a experimentar novos sentimentos rumo à liberdade. Nesse feito, o 

pensamento positivo e o negativo têm importantes papéis:  

O otimismo favorece a ativação do sistema de recompensa, aumenta a 
satisfação com os feitos alcançados, amplia as chances de fazermos 
algo realmente dar certo, nos permite lidar melhor com situações 
negativas e até intensifica a resistência a doenças. Ao contrario do que 
se possa pensar as emoções negativas, como medo, ansiedade, raiva, 
desgosto e tristeza, têm uma função muito importante: elas nos 
ajudam a tomar boas decisões, que nos resguardam de perigos e 
decepções maiores. Sentir estas emoções é necessário, mas também é 
necessário que se faça estas emoções cessarem através de uma ação 
positiva. (Herculano-Houzel, 2007, p. 77) 

 

As atitudes positivas vão para o banco de memória da resiliência, que a 

neurociência chama de capacidade de manter-se bem mesmo diante de adversidades e até de 

aprender com elas. Por isso, nas pessoas positivas mesmo os maus momentos não produzem 

estados negativos duradouros.  

 “As pessoas altamente resilientes, que tendem a ver a vida com bons olhos e se 

recuperam rapidamente mesmo após a pior queda, costumam ter mais atividade alfa 

(atividade elétrica em 10 a 14 ondas por segundo) na parte pré-frontal do lado esquerdo do 

cérebro” (Herculano–Houzel, 2007, p. 81). No entanto, ter uma predisposição na assimetria 

da atividade alfa do córtex pré-frontal não significa que será assim para toda vida, pois ela se 

altera a medida que o homem estimula as expectativas positivas. 

Ao contrário dos positivistas, os tipos pessimistas que consideram os 

acontecimentos ruins especialmente danosos, adoecem com facilidade, já que acordam com 

altos níveis de hormônios do estresse e demoram a se recuperar após tropeços e quedas na 



157 
 

vida. Isso dá origem aos bloqueios e à estagnação da evolução. Nesse caso, o padrão básico 

de atividade alfa no córtex pré-frontal oscila entre o lado esquerdo e direito. 

Pierrakos (2002, p. 27), associa o positivismo ao negativismo tirando a ideia de 

oposição entre eles:  

O negativismo é o positivo. Negativo e positivo não são dois aspectos 
de energia e consciência: são uma única e mesma energia. Qualquer 
partícula de energia e consciência em seu eu que se tenha tornado 
negativa deve ser novamente transformada em seu modo positivo 
original de ser. Isto não pode ser feito sem que você assuma a 
responsabilidade plena pela negatividade presente em você. 
A relutância em ser autêntico consigo mesmo, aplica-se até mesmo às 
pessoas mais honestas. Uma pessoa pode ser notada por sua 
honestidade e integridade num nível e, todavia, podem existir níveis 
mais profundos onde isso não ocorre. Este caminho conduz aos níveis 
mais sutis, ainda ocultos, difíceis de apontar com precisão, mas que 
certamente são verificáveis.  

 

O sentimento, por sua vez, representa a reação física a um pensamento. Isso 

significa que não é possível ter nenhuma emoção sem antes experimentar um pensamento 

(Dyer, 2006). Ele atua como potencial de informação em transformação, podendo gerar e 

intensificar um potencial positivo ou negativo. 

Contestando a visão de mão única do autor, Schreiber (2004) observa que, embora 

no passado pesquisas mostrem que quando o cérebro emocional não está bem o coração sofre 

e se desgasta, estudos recentes demonstram que o caminho inverso também é verdadeiro: o 

funcionamento correto do coração acaba por influenciar o cérebro. Dessa forma, conclui que o 

homem experimenta emoções no corpo, e não na mente. Como afirma James (James apud 

Schreiber, p.45), “a emoção é antes de tudo um estado físico, e só acessoriamente uma 

percepção no cérebro”. 

Dessa forma, Schreiber aponta o corpo como o meio mais eficaz para que o 

cérebro emocional se adapte ao presente ao invés de continuar reagindo às experiências do 

passado. Entre os tratamentos para tanto, cita a luz como atuante direta - e até controladora – 

das funções essenciais do cérebro emocional.  
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Chamando o equilíbrio entre a razão e a emoção de “inteligência emocional”, 

Schreiber menciona pesquisas das universidades de Yale e New Hampshire que definiram um 

“quociente emocional” (Q.E.) para medir o conceito no homem baseando-se em quatro 

habilidades básicas: 1) capacidade de identificar o próprio estado emocional e o dos outros; 2) 

habilidade de captar o curso natural das emoções; 3) a habilidade de pensar sobre suas 

próprias emoções e as dos outros; 4) a habilidade de controlar as próprias emoções e as dos 

outros (p.24).  

Juntas, essas aptidões formam a base do autoconhecimento, do autodomínio, da 

compaixão, da cooperação e da capacidade de resolver conflitos. Embora pareçam 

elementares e a maioria dos homens esteja convencida de que as possui, o autor afirma ainda 

que nem sempre elas estão totalmente presentes, nem mesmo se completam (p.25). 

Descobertas recentes mostram também que o sistema digestivo e o coração têm 

sua própria rede, com dezenas de milhares de neurônios que agem como mini cérebros no 

corpo, influenciando sua fisiologia e o próprio cérebro:  

Além de possuir uma rede própria de neurônios semi-autônomos, o 
coração é, também, uma pequena fabrica de hormônios. Ele produz 
seu estoque de adrenalina, que libera quando precisa funcionar com 
capacidade máxima. O coração produz e controla a liberação de outro 
hormônio, o FNA (fator natriurético atrial), que regula a pressão 
sanguínea. Ele produz sua reserva de oxitocina, geralmente chamada 
de “o pectídeo do amor” (é o hormônio liberado no sangue quando 
uma mãe amamenta seu filho, durante o namoro e durante o orgasmo). 
Todos esses hormônios agem diretamente sobre o cérebro. Por fim, o 
coração pode afetar todo o organismo por meio de variações de seu 
campo eletromagnético, o que pode ser detectado a vários metros de 
distância do corpo, mas cujo significado nós ainda não 
compreendemos. (Schreiber, p. 50)  

 

Dessa forma, quando o coração perde o equilíbrio, o cérebro emocional é 

imediatamente afetado e o inverso também é verdadeiro. Isso porque, segundo o autor, a 

coerência cardíaca – batimento regular do coração - afeta o cérebro emocional, assegurando 

estabilidade e sinalizando que tudo está funcionando bem fisiologicamente. O cérebro 

emocional reage e essa mensagem reforçando a coerência cardíaca e a influência recíproca 
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cria um círculo virtuoso que estabiliza o sistema nervoso autônomo.  

Para ele, os batimentos regulares do coração devem ser obtidos não por meio da 

tentativa de lidar com o problema invertendo-o, e sim controlando o que está dentro de si. 

“Em vez de tentar produzir continuamente circunstâncias externas ideais, temos de começar 

a controlar o que está dentro – nossa fisiologia” (p. 67). 

Ao alcançar um estado de equilíbrio, o homem estará pronto para enfrentar todas 

contingências da vida. Simultaneamente, ele tem acesso à sabedoria do cérebro emocional – 

“intuição” – e às faculdades de reflexão, raciocínio abstrato e planejamento do cérebro 

cognitivo. Dessa forma, uma vez dominado o próprio interior, os acontecimentos do mundo 

exterior passam a ser vistos com menor peso e o homem conquista, assim, maior controle 

sobre o mundo.  

O autor adverte, porém, que o controle excessivo das emoções dificulta a tomada 

de decisões porque não acessa as preferências viscerais que dão ressonância às emoções, 

fazendo com que aja a perda de contato com o cérebro emocional.  

Baseando-se em recursos da sabedoria milenar, o autor propõe o método de 

treinamento de coerência cardíaca, que nada mais é do que o domínio dos próprios impulsos 

por meio do poder do ser essencial. O recurso pode ser encontrado no livro Curar (2004). 

Tolle (2002, p. 28) também reflete sobre a origem da emoção:  

A emoção nasce no lugar onde a mente e o corpo se encontram. É a 
reação do corpo à nossa mente ou, podemos dizer um reflexo da 
mente no corpo. Por exemplo, um pensamento agressivo ou hostil vai 
acumulando, aos poucos, uma energia no corpo – a raiva. O corpo está 
se preparando para lutar. Já a idéia de que nos encontramos sob uma 
ameaça física ou psicológica faz com que o corpo se contraia, o que é 
a manifestação que chamamos medo.  

 

Sobre as emoções fortes, ele afirma ainda que as pesquisas demonstram serem 

elas as causadoras das mudanças bioquímicas, aspectos físicos ou material da emoção.  

Dyer (2002) acrescenta ainda que “os sentimentos não são apenas emoções que 
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acontecem: são reações que você escolhe ter” (p. 24). A escolha, nesse caso, depende do 

nível de consciência do homem ou do potencial de equanimidade dos hemisférios. A falta de 

acordo entre estes significa um conflito interno e, conseqüentemente, um conflito externo. 

Assim, é possível dizer, portanto, que tanto o pensamento gera os sentimentos 

quanto o inverso acontece.  

Stokes e Whiteside (g, p.28 e 29), pioneiros no movimento da auto-cura e com 

vasta experiência em genética comportamental, psicodrama e treinamento roly play, fazem 

uma analogia sobre como os sentimentos se inter-relacionam e como é seguro deduzir a 

reação do indivíduo no passado, presente e futuro a partir do sentimento apresentado no 

agora. 

Os autores explicam a correlação:  

Se fazemos uma escolha consciente de assumir a responsabilidade 
pelas nossas emoções começaremos aceitando o que realmente é 
(aceitação) e desta forma não acessaremos os arquivos do passado 
cheios de expectativas e reações aprendidas, abrindo-nos para mais 
escolhas positivas. Então tendo realizado a escolha da aceitação, 
ficamos dispostos para implantar novas opções. O resultado da 
disposição é o interesse cada vez maior tanto da situação em 
desenvolvimento quanto de nós mesmos. Tudo isto acontece no 
consciente e também pode se processar para o fundo do poço, ao qual 
nos projetamos para o lado direito do barômetro, que resulta da falta 
de uma escolha positiva para assumir responsabilidades demonstrada 
pelo antagonismo que desencadeia a raiva e, em seguida, se isso não 
resolver a situação, surge o ressentimento. (p.29) 

 

Essa progressão atinge o subconsciente, onde são reforçados padrões similares do 

passado por meio das memórias resilientes ou das crenças destrutivas.  

No barômetro comportamental, as emoções apresentadas no lado esquerdo 

representam os estados almejados pela mente e as do lado direito, os estados emocionais 

negativos. Veja no anexo 5 o barômetro com suas principais categorias e suas subcategorias. 

Dessa forma, os autores afirmam que se o homem não tem que fabricar o 

entusiasmo no aspecto positivo, ele se desponta automaticamente do indivíduo. Persistindo, o 

entusiasmo evolui para a confiança, que o dá segurança e apoio. O estado é responsável por 
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projetar o indivíduo à igualdade.  

Por outro lado, do lado escuro da alma subconsciente, ao invés de fabricar o 

entusiasmo, fabrica-se a hostilidade e assim dá-se inicio a um jogo que simula o aspecto 

positivo para mascarar o negativo. O jogo, porém, nunca funciona e gera-se assim o medo de 

perda que leva o indivíduo ao sentimento de mágoa e culpa. É desta forma que os padrões 

humanos do passado amarguram a percepção do presente e garantem reações similares. 

Os autores dizem ainda que os padrões reativos (tanto positivos quanto negativos) 

estão assentados nos bancos de memória desde a concepção. Porém, diante do conhecimento 

passado pela Psicologia Transpessoal pela cartografia da consciência, estudada no capítulo I, é 

possível afirmar que esses bancos de memória vêm de bem mais longe.  

Os níveis mais profundos de memória celular são chamados pelos autores de 

“corpo”, representando também o espírito, essência que mantém a unidade do corpo/mente. 

Se a progressão na percepção no nível for positiva, experimenta-se a verdadeira sintonia com 

o mundo, as pessoas e os eventos dos quais faz parte. A manutenção dessa sintonia leva o 

homem à unidade e, novamente, à escolha consciente.  

No entanto, caso a progressão ocorra em direção ao fosso, o homem se encontrará 

em um estado de indiferença, deixando que a separação passe a tomar conta dele (dualidade 

total). Posteriormente, ele passa a sentir-se sem escolha e, conseqüentemente, antagônico no 

consciente, desencadeando novo ciclo destrutivo. O lado negativo também tem seu valor, pois 

significa uma oportunidade para virar o jogo para o lado positivo: 

Quando estamos finalmente cheios de ressentimento, a raiva é um 
meio apropriado de limpar o ambiente. A mágoa é o reconhecimento 
valioso da perda profundamente ressentida, e a culpa pode ser uma 
motivação salutar de vez em quando – assim como a indiferença à dor 
pode ser a única maneira de passar o dia. (Stokes; Whiteside, a, p.29) 

  

De fato, o homem nunca se está puramente em um ou outro nível, por isso o 

barômetro tem os dois lados da moeda: o almejado e o não almejado. 
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7. 3. OS HEMISFÉRIOS CEREBRAIS 

 

Quanto mais complexa e desconhecida for a tarefa destinada ao cérebro, mais 

necessário será o envolvimento entre os hemisférios, até que a operação se torne familiar e 

automática. Depois disso, ela será assumida pelo hemisfério esquerdo. Por exemplo: uma 

pessoa não acostumada a ouvir determinada música reconhece melhor as melodias com o 

ouvido esquerdo (hemisfério direito), enquanto um conhecedor de música prefere usar o 

ouvido direito em um concerto.  

No entanto, “um hemisfério pode assumir o comando do outro e pode operar e 

processar as funções que não exijam controle consciente. Por exemplo, quando ativamos os 

centros da linguagem no cérebro dominante para podermos falar, o hemisfério alternativo se 

encarrega dos gestos que fazemos” (p. 16).  

O hemisfério esquerdo e o direito diferem no poder de recepção de dados entre a 

consciência encarnada e o físico e por isso não são igualmente capacitados no processamento 

de informações.  

O hemisfério esquerdo caracteriza o lado masculino da consciência. Ele é 

analítico, comparativo, detalhista, seqüencial, matemático, mecânico, cético, lógico, fechado, 

cauteloso, repetitivo, intelectual, linear, tem enfoque específico, atua para a sobrevivência, 

limita-se ao tempo, tem linguagem verbal, é a auto-imagem do ego, é responsável pela 

mecanização dos movimentos, capta os estímulos sensoriais do meio físico e é preto e branco. 

Sua memória é parcial, judiciosa e está arquivada na forma de sistema de crenças (Stokes; 

Whiteside, b). Observe a ilustração na figura 64 (p. 16). 
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Fig. 64. 

 

Testes realizados com pessoas que sofreram de Acidente Vascular Cerebral (AVC) 

apontaram que os indivíduos afetados na parte direita do cérebro eram incapazes de imaginar 

ou construir qualquer imagem mental. Sabendo que a imaginação e a criação mental são a 

linguagem entre a consciência e o físico, quando a comunicação subjetiva fica bloqueada 

perde-se a capacidade de raciocínio, já que a consciência encarnada não consegue processar 

as informações necessárias para formar idéias e efetivar um objetivo (Medeiros, 1995).  

No que concerne ao lado esquerdo do cérebro afetado, a consciência sofre 

bloqueios e interferências na captação sensorial e o processamento analítico, comparativo, 

matemático não mais são eficientes.  

O lado encarregado de captar os impulsos do meio físico é incapaz de estabelecer 

comunicação efetiva com o lado direito. Assim, indivíduos com a parte esquerda afetada em 

geral apresentam o raciocínio deturpado, já que a central geradora e organizadora de 

estímulos (a consciência encarnada) não consegue emitir e nem receber informações.  

O fluxo da energia que contém dados conscienciais para o físico (hipofluxo) segue 

a seguinte seqüência em relação aos hemisférios: 1) a consciência transmite suas informações 

como ondas psico-magnéticas; 2) o hemisfério direito as capta – ele é a antena receptora de 

impulsos da consciência; 3) e transfere os dados através do corpo caloso; 4) se a mecanização 

física for necessária, o hemisfério esquerdo recebe os estímulos para a realização do 
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movimento.  

A via inversa (hiperfluxo) ocorre na seguinte seqüência: 1) estímulos visuais, 

auditivos, olfativos, degustativos ou táteis; 2) captação através do hemisfério esquerdo - 

antena captadora dos estímulos na freqüência objetiva; 3) passagem de dados para o 

hemisfério direito através do corpo caloso; 4) o hemisfério direito cria campos magnéticos 

que serão transmitidos para a consciência encarnada. 

No âmbito da comunicação de ordem subjetiva, ou seja, imaginação, pensamentos 

criativos ou destrutivos entre a consciência encarnada e o corpo físico, Medeiros observa que 

ela “ocorre primeiramente via hemisfério direito. A análise e organização destes estímulos, 

contará com a participação do hemisfério esquerdo” (p. 50). 

Enquanto isso, o hemisfério direito controla o olho esquerdo, o ouvido esquerdo e 

as contrações musculares do lado esquerdo do corpo e é feito para receber mensagens pelo 

canal do afeto, a expressão exterior das emoções. Sendo o tato um desses canais, explica-se o 

porquê de o estímulo pela pele ser visto como um carinho ou a correção de um desacordo e 

provocar alterações na atividade do cérebro emocional (Schreiber, p. 107). 

Amplo, aventureiro, espacial, com dificuldades em relação às tarefas mecânicas, 

planificado, criativo, artístico, aberto, em cores, receptivo e sintético, esse hemisfério tem 

como linguagem o simbolismo, a melodia, a dança, a harmonia, o ritmo, e a música 

(Medeiros, 1995). 

O hemisfério direito caracteriza o lado feminino da consciência e dedica-se à 

criatividade e às formas de percepção que não se baseiam na “realidade” aceita até o presente 

momento. Veiculado à percepção, às manifestações oníricas (sonhos) e às alucinações, ele 

percebe mais de uma realidade ao mesmo tempo, as interpretando com grande facilidade no 

desenvolvimento do eixo evolutivo citado pela Psicologia Transpessoal: 

A percepção deste hemisfério é holística e não depende de 
fragmentação da informação em suas partes componentes. 
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Reconhecemos uma fisionomia instantaneamente e com exceção dos 
novelistas, poucas pessoas possuem a habilidade de descrever como 
uma pessoa “é”, fisicamente. Por isto pessoas vítimas de lesões no 
hemisfério direito (ou de um curto circuito) têm dificuldade em 
reconhecer fisionomias, às vezes até mesmo a sua própria, apesar do 
seu poder de fala permanecer inalterado. (Stokes; Whiteside, b, p. 17) 

  

Ativado quando o indivíduo tem que processar informações como um todo 

simultaneamente, em vez do processamento pelo sistema linear, ele é capaz de receber mais 

informações da consciência do que o lado esquerdo do meio físico, sendo que os detalhes 

podem ser acrescentados, alterados ou diminuídos à vontade.   

O desenvolvimento desse hemisfério faz com que a tensão que ativa as memórias 

do hemisfério esquerdo sejam vivenciadas sem que a consciência aceite as falsas verdades 

(sistemas de crença), dando oportunidade para novas e positivas escolhas que levarão o 

sistema encarnado a uma ruptura com reproduções de experiências, denominadas também 

como roda do carma. Isto ocorre devido aos mecanismos de autocura que o hemisfério possui. 

É importante notar que o conceito “hemisfério dominante” não existe até que o 

homem aprenda a escrever. Medeiros acredita que na infância um complexo sistema de 

interruptores desenvolve a habilidade de sincronizar e integrar a informação recebida para que 

os dois hemisférios cerebrais possam trabalhar juntos com harmonia e coordenação. A partir 

do momento em que o domínio de um pelo outro é estabelecido, no entanto, a igualdade 

operacional da infância desaparece. 

Enquanto estudos buscam definir as funções do hemisfério dominante e não 

dominante, Stokes e Whiteside (b) as generalizam e quantificam dizendo: “de modo geral, o 

hemisfério dominante é o hemisfério esquerdo. Dizem que 9 em cada 10 vezes o hemisfério 

dominante é o oposto à mão com que se escreve. Porém isto não é regra” (p. 24). 

A partir do momento em que as memórias passam a ser arquivadas em duplicatas, 

os hemisférios passam a cooperar ou competir entre si. Segundo Schreiner, o resultado dessa 

ação determina os sentimentos, emoções e comportamento em relação ao mundo e aos outros 
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(p. 36 e 37).  

Segundo Medeiros (1995), os dois hemisférios – esquerdo e direito – distribuem 

entre si quatro lóbulos cerebrais, ligados por um feixe compactado de nervos chamado de 

corpo caloso. “O corpo caloso é composto por um grosso feixe de fibras nervosas. Esse feixe 

vai até aproximadamente a metade de cada hemisfério cerebral e é composto por cerca de 20 

milhões de fibras nervosas” (Corrêa, 2002, p. 3). Observe a figura 63 (p. 4). 

Fig. 63. 

 

Além da interligação pelo corpo caloso, há outra interligação feita pela comissura 

anterior, que é um feixe menor, de aproximadamente 1 milhão de fibras situado abaixo do 

corpo caloso.  

A função de ambos os feixes é interligar as áreas correspondentes dos hemisférios 

do cérebro para permitir a passagem da informação de um lado do cérebro para o outro. “Essa 

função é primordial uma vez que, quando interrompida, os hemisférios cerebrais passam a 

funcionar de maneira independente produzindo simultaneamente movimentos, reações e até 

pensamentos distintos” (Corrêa, 2002, p. 3). A ação independente se torna freqüente quando 

há desequilíbrio na transmissão de estímulos entre os dois hemisférios dando oportunidade 

para que o hemisfério esquerdo automatize a função do sistema de crenças operante do 

sistema encarnado.  

À medida que os hemisférios se integram, ou seja, passam a ser igualmente 

atuantes na interpretação dos estímulos da consciência para o corpo e o corpo para a 
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consciência, o corpo caloso se torna mais espesso, aumentando a eficiência da transmissão de 

estímulos do hipofluxo e do hiperfluxo.  

Quando o fluxo de energia proveniente da consciência passa do hemisfério direito 

para o esquerdo, ou quando o fluxo proveniente do corpo passa do hemisfério esquerdo para o 

direito, o hemisfério dominante rege a experiência que, em geral, passa a ser operada pelo 

sistema de crença da consciência encarnada. 

Segundo Stokes e Whiteside (b), primariamente a parte frontal do hemisfério 

dominante lida com a consciência presente, enquanto a parte posterior guarda as memórias 

antigas que deflagam as reações físico-emocionais normais baseadas em experiências 

passadas.  

Para compreender o processo apresentado por eles, observe a figura 66 (p. 4). 

Fig. 66. 

 

Anatomicamente, as duas partes cerebrais são divididas pela Linha Auricular 

Vertical (LAC), um ponto de referência que passa pelo orifício da orelha.  

O córtex cerebral frontal, conhecido como área do Pensamento Consciente 

Associativo (PCA), é composto por ambos os lóbulos frontais dos hemisférios - o ser humano 

é a única espécie que possui tal proporção de massa celular nessa área do cérebro. Nele são 

realizadas as novas alternativas e escolhas.  

Considerando que na consciência verdadeira do agora a memória do PCA está 

relacionada à primeira vez, para que uma percepção seja registrada no banco de memórias do 
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cérebro posterior ela precisa ser repetida conscientemente muitas vezes ou estar carregada 

uma intensidade de emoção suficiente para que fique gravada com apenas uma vez 

acontecida.  

Os autores apontam-no como sendo inibidor de toda a atividade neurológica 

“inferior”, incluindo a do cérebro posterior, atividade motora física e até as batidas cardíacas e 

a respiração á que, por não ter sentimentos e emoções ligados a sua função, nem limitações de 

tempo ou julgamento, o PCA tem o poder de inibir, mudar e escolher função cerebral ou física 

em circuito sob tensão emocional.  

Todas as funções do corpo podem ser controladas conscientemente quando esta 

área do cérebro está no comando, no entanto, segundo os autores ela só está no comando 5% 

do tempo, na maioria das pessoas adultas. Durante 95% do tempo, o controle é exercido pela 

porção posterior do córtex cerebral, a Área de Integração Comum (AIC), composto por ambos 

os lóbulos dos hemisférios cerebrais e controlado pela sua porção dominante. 

Sobre o cérebro posterior, pode-se dizer que toda a porção do cérebro que se 

encontra atrás da LAV lida com a memória, o processo atual sensorial e a atividade muscular, 

reagindo à sensação. Considerando que a emoção é uma sensação, a intensidade da emoção, 

determina o impacto de uma determinada experiência na memória.  

Os autores afirmam que, basicamente, a emoção vive no lóbulo temporal 

dominante enquanto a memória da emoção instala-se nos outros lóbulos, em locais 

correspondentes às sensações e atividades envolvidas. Assim, já que o homem percebe-as 

através do olho físico e do “olho da mente”, o lóbulo occipital dominante é o centro primário 

de processamento.  

Por centralizar a informação do, ou através do corpo, é considerada uma área 

descritiva somestésica e controla a atividade muscular dos pés, pernas, tronco e ombros. 

Observe a figura 67 (Stokes; Whiteside, b, p. 11). 
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Fig. 67. 

 

A AIC é o centro da auto-imagem e do ego, portanto, sede das crenças e da auto-

estima. Localizada entre as três áreas principais de processamento sensorial-visual-auditiva e 

somestésica, além deles, recebe sinais diretamente do tálamo e outras áreas da base do 

cérebro. Sua função é ligar automaticamente experiências passadas com a sensação atual para 

determinar um sentido comum (razão pela qual se chama área de integração comum). Uma 

vez estabelecido esse sentido comum, ela seleciona o “melhor meio” de reagir baseada nos 

padrões anteriores de sobrevivência. 

A natureza dessa memória é altamente seletiva e apresenta a informação que a 

pessoa quer acreditar, suprimindo àquelas informações que a pessoa julga dolorosa.  

Essa lembrança não é confiável e reflete todas as dislexias envolvidas no processo de 

aprendizado da vida, associando emoções como o medo, a dor e o medo da dor, ou seja, 

estados emocionais negativos que, por sua própria natureza, limitam e muito freqüentemente 

derrotam o desejo de um ato. Essa área também conhece os pontos positivos, mas sua 

prioridade é a sobrevivência. 

Dessa forma, cria-se um padrão de expectativas do cérebro dominante orientadas 

pelas tensões nele enraizadas em função das reações emocionais à vida e o homem não 

permite a si mesmo perceber o mundo como um todo e sentir a luz interior. 

O processo de harmonização da atividade entre o cérebro frontal/posterior tem 
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uma lei básica: para ativar a extensão mais distante do sistema nervoso é preciso fazer uma 

escolha. Somente nessa situação a dominância neurológica passará da AIC para o PCA.  

Quando a tensão está presente no sistema, hormônios tensores são injetados no 

sangue e o PCA se torna inoperante fazendo o individuo permanecer sob controle do sistema 

de simples sobrevivência em que se desligará da consciência atual, opções e alternativas e o 

poder de se auto dirigir. Sob tensão, ele se esquece desse poder. 

A integração dos hemisférios cerebrais ajuda a pessoa a reconquistar o poder de 

escolha, pois o uso das potencialidades do hemisfério direito que conhece a verdadeira 

história da consciência dá ao sistema um poder de analise da situação sob o ponto de vista de 

várias realidades e desta forma podemos optar pela mais coerente, adequada e produtiva no 

momento em que o homem se encontra.  

Por isso, voltar-se ao desenvolvimento próximo ou equânime do cérebro é uma 

meta dentro da evolução do ser integral. A Psicologia Transpessoal estimula a liberação das 

funções desses hemisférios e desperta o hemisfério direito. 

 

7.3.1. A Integração dos hemisférios cerebrais 

 

Integrar os hemisférios cerebrais significa dar ao sistema psico-espiritual-corpóreo 

a opção de sair do mecanismo de defesa e passar a atuar com visões amplificadas sobre as 

várias realidades que levarão o indivíduo à análise e conclusão dessas sinapses rumo a novas 

opções. Diante dessas novas opções, os centros energéticos vão se iluminando e colocando o 

homem em contato não apenas com a realidade tridimensional, mas também realidades 

multidimensionais.  

Fazendo com que a visão holística do hemisfério direito ative as percepções extra-

sensoriais do ser encarnado e dê oportunidade às novas escolhas positivas e diferenciadas do 
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sistema de crença, a integração cerebral permite que o homem transforme o potencial dos 

aspectos masculino da consciência igual ao dos femininos. A integração cerebral, portanto, dá 

condições para o aprendizado em todos os seus níveis, para novas atitudes, sentimentos, 

pensamentos, tornando a consciência mais resiliente. 

O trabalho de evolução que tem por finalidade trazer a tona essas memórias 

globais e de resiliência do hemisfério direito são de grande valia, pois trazem a perspectiva da 

consciência mais ampla e confiável que a da personalidade, fortalecendo-a e ao mesmo tempo 

minimizando a influência do hemisfério esquerdo onde está alojado o sistema de crenças 

operante no momento encarnado ao mesmo tempo em que conserva seu aspecto organizador 

operacional. “O despertar à presença não dual provoca um desapego que leva à harmonia, 

ao amor e à compaixão equânime por todos os seres, inclusive por si mesmo, conduzindo à 

serenidade e à alegria de dar alegria aos outros” (Weil, 1995, p. 50). Observe a figura 65 

(p.50). 

Fig. 65. 
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De acordo com Herculano-Houzel (2007) “nossa capacidade de sermos felizes 

depende do bem-estar simultâneo do cérebro e do corpo” (p.17). A afirmação, no entanto, 

parece desconsiderar que quem comanda o cérebro e o corpo é a consciência e nesse caso o 

mais correto seria considerar que a capacidade de ser feliz depende da emergência dos valores 

da consciência em detrimento das crenças adquiridas durante o processo evolutivo.  

“No plano unificado de consciência não há opostos. Não há bom ou mau, não 

existe certo ou errado nem vida ou morte. Há somente certo, somente vida” (Pierrakos, 2002, 

p. 72). Dessa forma, a felicidade representa o estado alcançado pelo cérebro quando tudo está 

dando certo.  

A felicidade é o estado ideal do cérebro, desde que justificada. Caso não tenha 

motivo de existir, ou seja, apresente-se demasiada, pode se tornar uma “mania” e representar 

uma compulsão às atividades de recompensa como ganhar dinheiro, comprar, etc. que pode 

levar a pessoa a conseqüências desastrosas. A não existência de uma recompensa a conduzirá 

a uma grande frustração, ou ainda, mesmo que elas existam não a nutrirão, fazendo com que a 

pessoa se torne insaciável, buscando cada vez mais e diversidade de mecanismos de 

recompensa na realidade externa.  

Além de mudar o cérebro, a felicidade afeta o corpo, tornando-o mais saudável: 

quando feliz, produz menor quantidade de hormônios de resposta ao estresse, reduz os 

batimentos cardíacos e aumenta o sistema imunológico. Por isso, embora comece no cérebro, 

precisa ser expressada no corpo já que a manifestação é a concretização de um estado 

consciencial.  

Dessa forma, o sorriso é a manifestação corpórea da felicidade e objetiva 

proporcionar ao homem a sensação plena desta. A capacidade que a expressão facial e a 

postura corporal têm de contaminar as emoções alheias faz com que os demais a reproduzam. 

Mas para que a felicidade plena exista, corpo e cérebro precisam “estar bem”, 
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afinal, os problemas do corpo doem no cérebro. Não basta também que o corpo físico esteja 

aparentemente estável se a mente não estiver disposta, sem ansiedade, preocupações, tristezas 

ou raivas (Crinella; Gediman, 2008).  

Essa forma de abordar o bem-estar leva à conclusão de que se corpo e mente 

forem bem cuidados, o processo de evolução através da equanimidade dos hemisférios 

cerebrais, masculino-feminino, pode se processar com uma demanda energética menor. 

Desenvolver o potencial do cérebro como um todo requer direcionar esforços para 

desenvolver os hemisférios cerebrais. O hemisfério esquerdo é o redirecionamento do ego em 

ação e o esquerdo, o redirecionamento do lado resiliente, de luz.  

As terapias atuam nesta reorganização e desenvolvimento, mas outras técnicas 

podem ser utilizadas tanto com o objetivo de desenvolver uma percepção sobre quanto de 

preservação das habilidades existentes nesses hemisférios.  

Herculano-Houzel (2007) apresenta um guia prático ao leitor para que encontre o 

bem estar: cuidar bem da saúde física, identificar e cultivar os prazeres, ouvir as próprias 

emoções, sorrir e buscar a felicidade, saber a diferença entre tristeza e depressão, ter uma 

atitude positiva, tirar proveito do estresse agudo, aprender a lidar com a ansiedade, fazer as 

pazes com os remédios, combater o estresse crônico, exercitar-se regularmente, dormir bem e 

bastante, educar-se e assumir responsabilidades, cultivar seus relacionamentos, buscar e 

oferecer carinho. 

Crinella e Gediman (2008, p. 15) falam sobre a saúde do cérebro: 

O que estamos aprendendo sobre o envelhecimento cerebral derruba 
velhos mitos e abre novos caminhos de pesquisa e tratamento. Até 
bem pouco tempo, o envelhecimento do cérebro era atribuído à perda 
contínua de células cerebrais (neurônios) por um processo biológico 
natural chamado apoptose, ou suicídio celular. Segundo Will Block, 
editor e diretor da revista Life Enhancement, “dos nossos cerca de 100 
bilhões de neurônios perdemos (...) permanentemente (...) em torno de 
100 mil por dia”. Há apenas uma década, a teoria predominante sobre 
o envelhecimento cerebral se baseava na premissa de que a inevitável 
perda de neurônios durante a vida resultaria num progressivo declínio 
mental e, por fim, na senilidade. Os cientistas agora sabem que isso 
não é verdade. Na realidade, não é o número de células cerebrais que 
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temos, e sim a saúde das células existentes, que determina a 
resistência do cérebro. 

 

Segundo os autores, a escolha do estilo de vida também pode acelerar ou reduzir o 

ritmo do envelhecimento do cérebro. Estudos afirmam também que desafiar o cérebro cedo e 

constantemente cria reservas cognitivas e estimula os processos regenerativos desse órgão. 

“Durante toda a nossa vida, o cérebro mantém um alto grau de plasticidade, isto é, muda em 

resposta às experiências. Se elas são ricas e variadas, esse órgão cria um número maior de 

conexões entre células nervosas. Se são entediantes e raras, as ligações ou nunca se formam 

ou se extinguem” (p. 16).  

Com base nas experiências cotidianas experimentadas e nas leituras realizadas ao 

longo desse trabalho, é possível concluir que a mudança comportamental é uma das mais ricas 

formas de estimulação do cérebro.  

O cérebro progride com novidades, portanto os melhores exercícios para deixá-lo 

em forma são os que fazem pensar de maneiras novas e prazerosas. Nesse caso, ver as 

situações de forma abrangente, por meio da visão Transpessoal, considerando-as uma 

oportunidade e não apenas uma realidade isolada que causa prazer ou dor, é uma forma de 

manter a saúde cerebral e, conseqüentemente, uma relação saudável entre a consciência Una e 

a encarnada. Por isso, exercícios regulares para as funções mentais garantem um cérebro mais 

forte e saudável. 

Crinella e Gediman explicam que conhecer qual dos hemisférios cerebrais é o 

dominante pode ajudar o indivíduo em vários aspectos da vida como, por exemplo, escolher 

uma carreira afinada com os pontos fortes de suas habilidades naturais e do seu modo de 

pensar ou selecionar exercícios para o cérebro que preservem os pontos fortes do hemisfério 

dominante e fortaleçam as habilidades do hemisfério não dominante.  

Segundo os autores, a escolha dos exercícios para atingir a boa forma e a saúde do 
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cérebro deve partir de critérios que visem estimular ambos os hemisférios. Afinal, como 

observa Cairo, “para o desenvolvimento do cérebro direito (palavras faladas) é necessário o 

hemisfério esquerdo, nada evolui sozinho” (2001, p. 17). Isso é o mesmo que redirecionar o 

ego e acessar o transpessoal humano. 

Para estimular o hemisfério cerebral esquerdo as atividades sugeridas são: brincar 

com jogos que envolvam palavras, alternar o gênero das leituras, aprender ou reaprender uma 

língua estrangeira, escrever memórias, manter um diário de bordo, planejar e organizar as 

férias dos sonhos incluindo todos os detalhes, fazer quebra-cabeças verbais dos jornais, fazer 

palavras cruzadas, disputar jogos de baralho em grupo, participar de jogos que envolvam 

estratégia e lógica, pesquisar um tópico interessante ou controvertido na internet, aprender um 

novo programa de computador ou ainda inventar jogos de palavras para desafiar os amigos.  

Para estimular o hemisfério cerebral direito: usar canetas coloridas e papeladas 

adesivas como marcadores visuais para lembrar das coisas, memorizar as idéias imaginando-

as como as linhas básicas de um desenho, usar símbolos pictóricos para mensagens de 

memória, pegar um objeto comum e criar novas formas de usá-lo, escolher um cômodo da 

casa e imaginar formas criativas de fazer uma remodelação, colecionar objetos de interesse e 

encontrar uma maneira original de exibi-los, criar colagens usando diferentes materiais, 

dedicar-se a um passatempo que envolva atividades baseadas um padrão visual, escolher um 

passatempo que demande trabalho manual, assistir aulas de história da arte, jogar videogames, 

fazer um curso de improvisação para atores, escrever uma história simples para criança e 

ilustrá-la como em um livro.  

Os autores falam ainda sobre o treino do cérebro de forma multifuncional: 

O que caracteriza um programa de agilidade mental eficiente? Se você 
se exercitar sob a orientação de um professor de Educação Física ou 
participar de treinamentos de circuitos, seu programa de 
condicionamento físico envolverá atividades alternadas. Você mesclará 
exercícios aeróbicos, que aceleram os batimentos cardíacos e 
promoverem a saúde cardiovascular (pense na esteira e na bicicleta 
ergométrica), com um programa de treinamento de força para criar 
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massa muscular (pense em halteres e aparelhos de musculação). Por ter 
dois hemisférios, o cérebro é capaz de se adaptar naturalmente à 
“ginástica cerebral” alternada. Os melhores programas de agilidade 
mental terão como alvo seus lados esquerdo e direito. Acredita-se que 
os dois hemisférios são responsáveis por modos diferentes de pensar. 
Os programas de exercícios dirigidos a formas múltiplas de pensar são 
mais enriquecedores e estimulantes do que os que se concentram em 
um único tipo de pensamento. (p. 202) 

 

O cérebro é o mediador energético da estrutura física e por isso sua equanimidade 

facilita o acerto dos centros energéticos. Assim, dizer que o cérebro está integrado refere-se 

também ao equilíbrio energético dos chakras e a abertura do centro mediador, o cardíaco. 

Através do CD Ginástica para os neurônios (anexo 21), você tem contato com algumas 

outras informações sobre os hemisférios e atividades para manter o cérebro saudável. 

Mediante essas condições e um plano de ação com a escolha de metas, a 

identificação dos passos para a ação e dos obstáculos ou ajuda necessária, a determinação de 

um tempo para avaliar o progresso, o registro do resultado, a comemoração do progresso e a 

renovação das metas (p. 264), o homem está pronto para evoluir e para fazer isso acontecer 

positivamente no agora, condição que desencadeia a evolução.   

O processo de integração dos hemisférios cerebrais visa destruir os bloqueios que 

limitam o homem de ser uno - masculino e feminino, razão e emoção - sem fragmentação. 

Para melhor entender esse processo, é importante estar de como se formam os bloqueios e 

quais as possíveis formas de se libertar da limitação.  

 

7.3.2. O bloqueio da evolução da consciência encarnada 

 

O bloqueio consiste em uma barreira que provoca estagnação. Quando tratado o 

sob o ponto de vista da evolução da consciência, consiste em uma barreira que impede o fluxo 

de energia que permeia as estruturas densas e sutis da consciência individual de circular 

livremente, realizando um ciclo natural de iluminação dos centros energéticos e conseqüente 
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iluminação dos sete corpos que tornará possível o contato com o oitavo corpo, a consciência 

crítica, e posterior consciência cósmica. 

Sendo cada nível energético um centro gerador de pensamentos e sentimentos que 

originarão ações, quando instalado, o bloqueio impede a energia de circular pelo sistema, 

contaminando todas as suas estruturas. O indivíduo fica então preso a comportamentos 

repetitivos chamados de apego, que fazem parte do que se denomina ego. 

O ego é responsável tanto pelo prazer de obter determinado objeto quanto pelo 

medo de perdê-lo. São três os tipos de medo ligados ao apego: o de não conseguir; o de 

perder, caso tenha conseguido; e o de não reaver, caso tenha perdido. 

Preso nesses apegos patológicos e geradores de neuroses, o ego se fortalece 

gerando a estagnação evolutiva em um padrão vibracional que impede a transcendência e a 

iluminação. 

Freud chamou a repetição desses hábitos enraizados de processo de compulsão. 

Os hinduístas e os budistas o chamam de “roda do carma”. Na Psicologia Transpessoal, “o 

ego se caracteriza como uma construção mental, ilusória, que tem a tendência de solicitar a 

energia mental em uma barreira, a qual separa o espaço em duas partes: eu e o outro” 

(Saldanha, 2008c, p. 167). 

O processo de compulsão começa da fragmentação do homem que não consegue 

se auto avaliar e é incapaz de perceber através dos cinco sentidos suas reais necessidades. 

Dessa forma, ele também não identifica o foco a seguir na realidade externa e passa a perder 

energia, diminuindo ainda mais sua vibração.  

Nesse estado, entende que a necessidade está fora de se e vivencia duas situações 

que conduzem ao mesmo desacordo. Uma delas é a busca pelo prazer ou pela sua 

manutenção, fazendo com que a memória deste se transforme em seu apego e gere o 

sentimento de medo de não conquistá-lo; medo de perdê-lo, caso tenha conseguido; e o medo 
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Não há como negar, no entanto, que o homem é, antes de tudo, uma criatura com 

hábitos. A maioria de suas atividades consome-se em ações feitas com uma mínima tomada de 

consciência, mas muitas dessas rotinas, porém, não ajudam o homem.  

Fig. 68. 

 

Fig. 69. 

 

A raiva e o ódio, o desejo e o ciúme, o orgulho e a competitividade, a tristeza e a 

depressão são aspectos destrutivos de uma única energia que precisa ser transformada e 





181 
 

Essa oportunidade é a manifestação de uma experiência que o coloca em contato 

com um corpo de dor compatível. Tolle (2007) explica que pessoas que guardam muita raiva 

dentro de si – mesmo sem ter consciência e sem falar sobre o assunto – são mais propensas a 

ser atacadas verbalmente, ou até mesmo fisicamente, por outras pessoas cheias de raiva, 

mesmo sem motivo aparente. A razão é que elas desprendem uma raiva tão forte que acaba 

sendo captada de forma subconsciente por outras pessoas e isso aciona a raiva latente que 

essas trazem dentro de si. Isso porque quando em desacordo, o corpo de dor da outra quer 

despertar para que os dois corpos de dor se energizem mutuamente. 

O corpo físico dá sinais de que o estresse está instalado e que evolui muito rápido. 

Em relação a esses sinais, deve-se recordar o estudo dos traços de estrutura função do rosto, 

que demonstram como o homem se comportará nesta vida: se existe um conflito entre a 

realidade interna e externa, ou seja, se a alma (hemisfério direito) tem uma mensagem 

genética e a personalidade (hemisfério esquerdo) se comporta de forma totalmente diferente, o 

rosto terá sinais muito evidentes deste desacordo.  

A variação extrema na estrutura facial direita/esquerda simboliza uma falta de 

acordo entre os hemisférios cerebrais a maior parte do tempo (Stokes; Whiteside, f). 

Outro indicativo de estresse no sistema apontado por Stokes e Whiteside é a 

contração da íris, que representa os conflitos internos conscientes ou não conscientes que 

levam o sistema a se fechar para a realidade exterior. O tamanho da íris indica a quantidade de 

luz recebidas do exterior e a quantidade de luz interna refletida.  

A contração se dá pelo mecanismo de ativação do hemisfério esquerdo, que reage 

com medo, medo da dor e dor às adversidades. É, portanto, uma fuga: se reduzidos os 

estímulos recebidos, reduz-se também a possibilidade de se expor ao sofrimento. Não 

enfrentando as adversidades, o homem fica preso no mecanismo de sobrevivência e não 

evoluí, ou evoluí muito pouco. Observe a figura 70 (p. 7). 
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Ao se dirigir para o sentimento, fique intensamente alerta, não se 
deixando guiar por ele. Preste a atenção no sofrimento, permanecendo 
no sentir o pesar, o medo, o pavor, a solidão, o que for. Fique alerta, 
com todo o seu Ser, com cada célula do seu corpo. Ao fazer isto você 
está trazendo uma luz para a escuridão. É a chama da sua consciência. 
Neste ponto a entrega já aconteceu. (Tolle, 2002, p. 215) 

 

Encarar o sofrimento profundo permitindo que ele exista significa entrar na morte 

do ego conscientemente. Assim, quando ela está concluída, o homem percebe que não há nada 

a temer.  

Esse processo representa a dissolução de um bloqueio, consciente ou inconsciente. 

O resultado é a decisão, que se processa muitas vezes de um segundo para o outro. A decisão 

do coração sem processos mentais de comparações entre um caminho e outro.   

Esse momento reascende a chama da vida no coração e possibilita a auto 

atualização da consciência individualizada, da reparação, do perdão tanto aos outros quanto a 

si mesmo, permitindo adentrar em um novo caminho e caminhar “livre e solto”.  

Pode-se dizer que nesse momento o homem “renasce”. O quadro sinótico 

representado na figura 72 (p.4) facilita a compreensão. 

Fig. 72. 

 

 

 

 

 
Pode-se concluir que toda má conduta em relação à qualidade de vida, seja 

envolvendo equilíbrio no trabalho e no lazer, alimentação, convívio social, fé e condição de 

auto avaliar-se, resulta em uma resistência energética que impede que o sistema de crenças se 

desprenda de suas estruturas densas e sutis.  

Schreiber (2004) afirma que é provável que as cicatrizes do cérebro emocional 
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permaneçam prontas para se expressar quando o cérebro cognitivo e o poder da razão baixam 

sua guarda: quando ingere bebidas alcoólicas ou usa drogas que alteram o estado da mente, 

quando excessivamente cansado ou distraído por outras preocupações para manter controle 

sobre o nosso temor límbico.  

Segundo ele, “os eventos traumáticos deixam marcas em nosso cérebro 

emocional e essas marcas (bloqueios) são difíceis de eliminar fazendo com que as pessoas 

apresentem sintomas décadas, e eu diria vidas, após o trauma original” (p. 83). Esse estado 

de aprisionamento desperta memórias do passado com informações compatíveis que se 

apresentam para poderem ser também liberadas e esse processo aumentará a resistência da 

couraça e a dificuldade a ser processada.  

Dessa forma, somente a manutenção de um estado consciente no agora associado 

à qualidade de vida em todos os níveis mantém a polaridade corporal, dando condições para a 

reflexão necessária quanto às mudanças gentis e despertando memórias de forma gradual e 

gentil a fim de propiciar o crescimento gradual não ofensivo.  

No entanto, ainda que a ruptura da couraça não acontecer através de estímulos 

externos, ou seja, situações que propiciem reflexões sobre si mesmo, levando o indivíduo a 

mudanças, as experiências se repetirão indefinidamente até que a mudança ocorra. É como se 

o homem tivesse sido vencidos pelo cansaço, mas crescido, apesar do tempo. 
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CONCLUSÃO 

 

A pesquisa bibliográfica mostrou-se pertinente para exploração das temáticas 

relacionadas com a questão norteadora deste trabalho, que teve como prisma a uma discussão 

em torno do tema “como contribuir para a evolução da consciência através da estrutura 

física”. 

O direcionamento trouxe à tona a informação já sabida, porém esquecida, de que 

o corpo é um campo de memórias que tanto pode assolar a vitalidade quanto acolher a 

felicidade, e até a unidade. Existe neste campo celular uma sabedoria ancestral que não se 

limita à localização cerebral, mas chega também ao sistema imunológico, coração e sistema 

digestivo, campos que literalmente “vigiam” os pensamentos e sentimentos humanos, 

oferecendo respostas pensantes e viscerais que dão veracidade à teoria de relatividade de 

Einsten, que afirma que o corpo matéria possui condições de manipular a energia e 

transformá-la em energia luminosa através da integração de um novo potencial de informação 

energética positiva. 

O ponto em comum entre as diferentes energias conscienciais encarnadas é o 

corpo físico, que permite o manuseio com o objetivo de desenvolvimento consciencial, forma 

pela qual se processa com excelência o rastreamento de focos traumáticos ou memórias 

resilientes registradas no corpo físico ou qualquer local da cartografia da consciência.  

Esse procedimento propõe acelerar o processo evolutivo, uma vez que identifica 

com agilidade registros em consciências que se encontram em um nível de maturidade ainda 

precoces. Além disso, as respostas simples e imediatas que o corpo oferece, embriagam o 

consulente que manifesta curiosidade em intervir no seu corpo com autoridade e, desta forma, 

iniciam um processo de cuidar-se em totalidade através dele. 

No entanto, para entender como se processam os resultados deste “cuidar-se” é 
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necessário um entendimento básico sobre quem somos nós e como nos manifestamos na 

dimensão terrestre.  

Sendo assim, quanto aos objetivos, o objetivo geral - “realizar uma reflexão sobre 

a consciência e sua manifestação no planeta Terra” - foi amplamente atingido ao se estudar, 

no capítulo II, os tipos de energia, a desaceleração da energia consciencial, a energia 

consciencial individual, a manifestação das energias na consciência individual, como a 

energia consciencial individual se manifesta na realidade física objetiva do planeta Terra. 

Dessa forma, o estudo traz à consciência a informação de que o homem é energia consciencial 

desacelerada que interage com outras fontes energéticas existentes, dando forma à consciência 

individual encarnada que possui um ciclo de vida no qual se desenvolve a personalidade que a 

habita. 

No tocante aos objetivos específicos, o primeiro capítulo foi responsável por 

associar a Psicologia Transpessoal e a Abordagem Integrativa Transpessoal aos recursos de 

trabalho terapêutico que se utilizam do corpo físico ao expor os pressupostos da vertente e 

passando em seguida para a discussão da morada da personalidade – o corpo físico.  

Ao estudar-se o corpo físico, reconheceu-se um templo que acolhe a consciência 

em todas as suas células. Neste estudo, adentra-se em especial na estrutura da cabeça, que 

resume todo o corpo.  Além de informações técnicas, foram oferecidos recursos práticos de 

conduta terapêutica para manuseio do sistema corporal e desativações de conteúdos 

conscienciais não qualificados, através das estruturas duplo e corpo físico, morada da 

personalidade humana.  

O segundo objetivo específico, “identificar na terapêutica corporal vias de acesso 

a estados de consciência além do estado de vigília” foi evidenciado durante todo o percurso 

do objetivo específico anterior, especialmente ao salientar a proposta de uso de recursos 

corporais no estado de vigília sem estímulo à entrada em estados de consciência alterado, 
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tendo como fim a mudança de padrões conscienciais em diversas áreas da cartografia da 

consciência. 

O terceiro objetivo específico, “apresentar recursos para realizar o 

reconhecimento e a identificação da Abordagem Integrativa Transpessoal em bloqueios 

barométricos através das estruturas do corpo físico denso e etérico sem a necessidade da 

verbalização do cliente, conduzindo-o ao autoconhecimento” se processou ao evidenciar 

formas de se comunicar com o corpo, por meio do detalhamento de todo o procedimento do 

teste muscular. O recurso estabelece uma comunicação cinestésica que independe da 

comunicação verbal e mesmo da consciência de vigília do consulente, dando oportunidade 

para que a mudança consciencial ocorra em situações de extrema dificuldade de manipulação 

consciencial. 

O quarto objetivo específico, “propor recursos para realizar as etapas de 

desidentificação, transformação, transmutação, elaboração e integração da Abordagem 

Integrativa Transpessoal em bloqueios barométricos no estado de vigília através da estrutura 

corporal densa (corpo fisco e duplo etérico)”, mesclou-se ao segundo objetivo específico 

durante sua apresentação.  

De uma forma geral, a pesquisa apresenta, especificamente, instrumentos a serem 

utilizados nas estruturas corpóreas, associando-os a outros já existentes na Psicologia 

Transpessoal. Dessa forma, ao longo do trabalho é apresentado também um pequeno resumo 

dos recursos utilizados na técnica Three in One Concepts, que visa tratar do corpo mente e 

espírito reativando conceitos mistificados e recodificando-os por novas mensagens 

barométricas no sistema através, da consulta e correção no corpo. Foram apresentados 

também recursos utilizados pela técnica do Balanceamento Muscular, que visa restabelecer a 

energia vital nas estruturas densas e sutis do corpo. 

A fim de provar a sua aplicabilidade, tem-se uma exemplificação de um 
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atendimento utilizando-se os recursos apresentados neste trabalho: 

1. Contato com o indivíduo atendido através de intervenção verbal e buscando 

suas necessidades ou conflitos momentâneos; 

2. Inicio do contato com o corpo seguindo as recomendações em pré-testes e teste 

muscular (apresentadas no anexo nº 25); 

3. Consulta dos corpos e níveis de consciência para verificar se estão em comum 

acordo. Se não estiverem, faz-se uso do barômetro comportamental para que entrem em um 

padrão comum para o trabalho; 

4. Consulta para identificar qual, ou quais, correções podem reorganizar os 

meridianos do sistema e aplicação da mesma; 

5. No caso da prioridade da consulta estar bem definida, a questão a ser 

trabalhada deve utilizar um recurso da Psicologia Transpessoal para trabalhar a questão;  

6. Finalizado o trabalho, faz-se a partilha através do diálogo sobre o que foi 

apreendido nessa dinâmica com o consulente; 

7. Logo após, deve-se voltar ao corpo e consultá-lo a fim de identificar a possível 

permanência de algum registro de memória no corpo físico mesmo após a sessão. No caso de 

uma resposta positiva, o registro deve também ser desativado após uma breve consulta sobre a 

qual estrutura retém a informação (músculos, órgãos, meridianos, chakras, etc). Pode-se 

também questionar em qual barômetro comportamental está localizado e oferecer um dos 

recursos apresentados nesse trabalho para corrigir o desacordo; 

8. Uma vez identificada a estrutura em desacordo para o recebimento dos 

benefícios totais da sessão, devem ser oferecidos os recursos de correção que o sistema 

sinalizou como os recursos desejados para atender as necessidades daquela estrutura; 

Outra forma de atendimento seria um procedimento iniciando-se pelo corpo: 

1. Contato com o indivíduo atendido através da intervenção verbal a fim de 
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identificar suas necessidades ou conflitos momentâneos; 

2. Consulta dos corpos e níveis de consciência para verificar se estão em comum 

acordo. Se não estiverem, faz-se uso do barômetro comportamental para que entrem em um 

padrão comum para o trabalho; 

3. Consulta para identificar qual, ou quais, correções podem reorganizar os 

meridianos do sistema e aplicação desta; 

4. Inicio do contato com o corpo seguindo as recomendações em pré-testes e teste 

muscular (apresentadas no anexo 7); 

5. Consulta do corpo a fim de identificar o barômetro prioritário a ser trabalhado 

no atendimento no tempo presente e questionamento sobre quais correções deseja para 

transmutar a informação. Uma vez determinadas, deve-se oferecer as correções; 

6. Questionamento sobre a necessidade de buscar arquivos em recessão etária. 

Caso a resposta seja positiva, deve-se retroceder (ex: idade atual 15 anos; voltar dos 15 anos 

aqui agora; aos 13 anos; dos 13 até os 6 anos; dos 6 anos até o nascimento; do nascimento até 

concepção; da concepção até uma região da consciência, que pode ser a pessoal ou 

transpessoal). Localizada, deve-se buscar o barômetro comportamental correspondente e as 

correções necessárias para transmutar o desacordo. Uma vez identificadas essas informações, 

elas devem ser aplicadas. Finalizado o processo, pergunta-se ao sistema se é possível voltar ao 

tempo presente - gentilmente – passando pelas mesmas etapas que o levaram à recessão (ex: 

considerando o nascimento como a idade máxima de recessão voltar ao tempo presente do 

nascimento até os 6 anos, dos 6 anos até os 13 anos, dos 13 anos até os 15anos, dos 15 anos 

até os 15 anos aqui e agora); 

7. Consulta para verificar se todos os corpos e níveis de consciência estão em 

comum acordo. Caso a resposta seja negativa, deve-se usar o barômetro para entrar em um 

padrão comum e finalizar o trabalho;  
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Admite-se, porém, que além desses exemplos, uma infinita gama de recursos pode 

ainda ser somada às citadas nesse trabalho, dando corpo a qualquer necessidade gerada pelo 

cliente. Dessa forma, ao mesmo tempo em que se propõem caminhos para a realização do 

trabalho conjunto, reforça-se a não existência de uma fórmula única para desenvolvê-lo, mas 

sim instrumentos que devem ser usados de acordo com a necessidade de atuação.  

O início deste trabalho foi bastante difícil visto uma busca bastante intensa tanto 

no que diz respeito à compreensão dos insights recebidos por meio dos recursos que o curso 

ofereceu como também aos incontáveis insights que se desencadearam no dia-a-dia e em 

outras experiências as quais intui que deveria buscar.  

Ao finalizar o curso, estava fisicamente exaurida e com o espírito totalmente 

renovado, querendo buscar as adaptações necessárias para a continuidade do processo que 

havia, com o curso, tomado forma e entendimento.  

A busca por terapia, agora usando a metodologia Transpessoal além da 

convencional foi uma continuidade desta busca que me preparou inclusive energeticamente 

para a aquisição da disposição de iniciar o trabalho de conclusão do curso.  

O desenvolvimento da pesquisa e a realização da escrita possibilitaram uma 

interação e um entrelaçamento entre a obra e o autor, cada capítulo escrito possibilitou a 

sinalização de temas a serem trabalhados no dia a dia e em terapia para a integração de uma 

nova condição de Ser. 

Houve capítulos que mobilizaram processos tão intensos que se fez necessário 

profundas reflexões antes de dar continuidade ao processo de pesquisa. Ao longo do processo 

tornou-se pré requisito concluir etapas  em aberto antes de dar continuidade. 

O tema desenvolvido foi longo e não objetivo, como supostamente deve ser um 

trabalho de conclusão de curso, mas perfeitamente justificável diante do processo que se 

desencadeou em minha vida. A compreensão desta necessidade, através da autorização para a 
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execução da pesquisa, o acompanhamento psicológico buscado ao lado de um profissional 

ligado ao curso de formação, e a consciência de todo o processo iniciado, assim como a 

flexibilidade no tempo de entrega do trabalho forneceram condições para que eu me 

transformasse e me tornasse a cada etapa desta tarefa mais e mais eu mesma.  

Essa sensibilidade é o ponto que diferencia o curso dos demais cursos de 

formação e deve ser respeitada e integrada às condições acadêmicas exigidas, uma vez que 

tem por objetivo natural possibilitar não apenas de uma formação profissional, mas o 

desenvolvimento da consciência una.  

Dessa forma, a pesquisa respeitou as individualidades de um trabalho de 

conclusão acadêmico, estabelecendo limites ao mesmo tempo em que admitiu que nem todas 

as conclusões conseguem ser justificadas cientificamente por se tratar de um processo 

construído a partir da intuição, em diversos momentos. Consagrou-se a Didática Transpessoal 

integrando a aprendizagem extrínseca à aprendizagem intrínseca. 

 

 

 

 




